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1 Introdução 

Os estudos e pesquisas sobre História Medieval feita por historiadores brasileiros e,

mais  especificamente,  em instituições  de  ensino  superior  do  Brasil,  experimentaram uma

grande guinada nos últimos vinte anos. Fatores de naturezas distintas atuaram em conjunto,

num espaço de tempo relativamente curto, resultando não apenas no aumento do número de

pesquisadores na área dos estudos medievais, mas também numa diversificação temática. Para

uma reflexão sobre a área de produção de estudos medievais, podemos agrupar essas grandes

mudanças  no  trato  com  a  pesquisa  em  dois  grandes  grupos:  um  primeiro  relacionado  à

ampliação da área do ensino superior e da pesquisa em História, com uma política pública de

expansão,3, e uma descentralização do ensino superior no Brasil. O segundo diz respeito à

ampliação do acesso a materiais de pesquisa (documentais e bibliográficos), resultantes da

aplicação  de  novas  tecnologias  digitais  no  trato  com  o  trabalho  do  historiador.

Nesse  contexto,  mapeando  as  temáticas  de  dissertações  de  mestrados  e  teses  de

doutorado  dos  programas  de  pós-graduação  em História  que  tiveram  entre  2004  e  2017

avaliação da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) igual

ou superior a 6, além das publicações da Revista Signum entre 2010 e 2020, procuramos

construir um “estado da arte” das publicações feitas por pesquisadores brasileiros no período

entre  2006  e  2020,  Buscando  demonstrar  que  o  crescimento  dos  trabalhos  em  História

Medieval feitos no Brasil levou também a uma maior diversidade de temáticas e metodologias

utilizadas

2 Objetivos 
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Demonstrar  que  as  pesquisas  em  História  Medieval  feitas  no  Brasil  e  por  historiadores

brasileiros  apresenta não apenas  um crescimento  no número de pesquisadores  e  trabalhos

publicados,  mas  também  numa  diversidade  cada  vez  maior  das  temáticas  abordadas  e

metodologias aplicadas. 

- Mapear as temáticas de dissertações de mestrado e teses de doutorado nos programas de pós-

graduação  brasileiros  em História  que  tiveram,  entre  os  anos  2004 e  2017,  avaliação  da

CAPES igual ou superior a 6;

- Mapear as temáticas das publicações dos artigos na revista Signum – Revista da Associação

Brasileira de Estudos Medievais (ABREM), entre 2010 e 2020 (volumes digitais);

3 Metodologia 

Primeiramente, trabalhamos com a produção de dissertações de mestrado e teses de

doutorado,  defendidas  sobre  temáticas  relacionadas  ao  medievo,  dos  programas  de  pós-

graduação em história que, dentre os anos de 2004 e 2020, em pelo menos uma avaliação

quadrienal da CAPES, receberam nota 6 ou 7. Assim, procederemos à triagem dos acervos de

teses  e  dissertações  disponíveis  online  dos  programas  de  pós-graduação  em História  das

seguintes  instituições:  Pontifícia  Universidade  Católica  do  Rio  Grande do Sul  (PUC/RS),

Universidade Federal Fluminense (UFF), Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG),

Universidade  Federal  do  Rio  Grande  do  Sul  (UFRGS),  Universidade  Federal  do  Rio  de

Janeiro  (UFRJ), Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP) e Universidade de São

Paulo (USP). 

Outra  publicação  que  nos  servirá  de  amostragem  serão  as  publicações  da  revista

Signum, a principal publicação na área de História Medieval no país. Seu acervo digital nos

permite ter acesso a todos os volumes publicados desde 2010. No total são 23 volumes da

revista, sendo dois números por ano. A exceção é o ano de 2015, no qual foram lançados 3

números.  Nestas publicações,  serão levantados apenas os artigos,  excluindo as resenhas e

entrevistas.

4 Resultados e Discussão

Levando em consideração os dados coletados percebe-se um aumento do número de

trabalhos  na  área  de  História  Medieval,  principalmente  após  2012,  em que,  além de  um

aumento no número de pesquisas, se dá também o aparecimento de temas até então pouco ou



não abordados, como o oriente bizantino, o espaço nórdico e anglo-saxão, mundo árabe, por

exemplo.

De modo geral, existem temas que se mantêm em destaque durante todo o período

analisado nos programas de pós-graduação. Assim,  uma hipótese que podemos levantar é que

determinados orientadores acabam orientando mais trabalhos de sua área de especialização,

gerando,  durante  o  período  em  que  eles  estão  trabalhando  naquela  universidade,  mais

trabalhos numa área específica. Todavia, nos últimos anos, novos orientadores adentram às

universidades públicas, ou seja, com novas áreas de especialização, e começam a trabalhar

com que novas temáticas, gerando uma maior diversificação temática, ou fazendo com que

temáticas pouco abordadas até a primeira década do século XXI ganhassem mais espaço nas

pesquisas.

5 Conclusão

Ao mesmo tempo em que há manutenção de orientadores e de temáticas tradicionais,

novos  orientadores,  novas  temáticas  e  novas  áreas  de  pesquisa  vão ganhando espaço nas

universidades.  Isso  se  dá  tendo  em  vista  que  as  temáticas  que  são  mais  trabalhadas  na

primeira periodização (2006 a 2012) mantenha seu número geral de trabalhos. Ou seja, não há

uma substituição de temas antigos por novos, mas sim um acréscimo de novos. Encontramos

uma  continuidade  no  trabalho  com  temas  como  Península  Ibérica,  Historiografia,  mas

pesquisa-se  cada  vez  mais  temas  como  Arte  Medieval  e  Estudo  de  Gênero.  Tal  padrão

demonstra que existe, de fato, um crescimento na área de pesquisa em Idade Média e que não

trata-se de um crescimento puramente numérico, mas sim um desenvolvimento também em

termos de diversidade temática.  O que encontramos é uma expansão de um horizonte até

então  voltado  principalmente  para  Península  Ibérica  e  Europa  ocidental,  com  trabalhos

abrangendo novos espaços até então pouco explorados na historiografia brasileira.
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